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Certa carteira vulgar, 
de couro, com cantos de aço, 
foi por acaso parar 
à algibeira dum ricaço. 

Depois, quando ali se viu, 
tomou um ar altaneiro 
porque os seus bolsos sentiu 
a abarrotar de dinheiro, 

E, esquecendo a sua origem, 
a vitela sua mãe, 
foi tomada de vertigem, .. 
Julgou-se rica também. 

E com que soberba olhava 
para a bolsinha de cobre, 
que só miudos guardava. .. 
Era uma parente pobre! 

RREO AREA LASAR FARRA RDAANERRERARÃSS ARMA AMARO DA 

Por LAURA CHAVES 

Uma vez, calhou ouvir 
alguém que, por brincadeira, 
disse ao tal ricaço, a rir: 
— «Eu só lhe invejo a carteira...» 

Ficou vaidosa de todo! 
Só terem cobiça dela 
tendo o dono massa a rodol... 
Era preciso ser bela! 

Seria o seu cabedal 
que a fazia um tal primor 
e tornava colossal 
o seu enorme valor? 

E julgou-se doutra esfera 
e duma outra natureza... 
O dinheiro nada era 
perante a sua beleza! 
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Mas, depois, vai senão quando, 
que havia de acontecer? 
Foi a «massa» rareando 
e ela pôs-se a emagrecer. 

A sorte foi traiçoeira, 
o dinheiro foi à vela 
e só então a carteira 
se lembrou da mãe vitela, 

Há neste mundo embusteirc 
gente rica tal qual ela... 
tem o verniz do dinheiro 
mas por baixo,.,, é de vitetr. 

E do a do ct do ia dA 

Meda 
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| Mariazinha é uma menina 
| esperta, alegre, educada. 

Fez êste ano o set segun- 
| do ano dos liceus. A Ma- 
| riazinha aspira ser alguém 
| no nosso meio literário e 

social. 
Mas com os seus 15 anos 

| incompletos, acontece-lheo que acon- 
| tece a tôdas as meninas da sua idade. 

rara a noite em que os seus sonos 
não sejam povoados de sonhos! E 
numa das últimas noites ela teve um 
sonho ao mesmo tempo alegre e triste. 

  

      
  
  

  

  

  

      

| ) 

| (| 
à 4 

Sonhou que tinha acabado o curso 
superior de letras, com a honrosa clas- 

| sificação de 20 valores! 
Os jornais, em longos artigos lauda- 

tórios,enalteciamas qualidadesdeinte- 
ligência da Mariazinha, apontando-a 
como uma autêntica clória das letras 
pátrias! 

Conhecedor dêsse pormenor, tão 
honroso para uma menina de 15 anos, 
o Ministro da Educação — e aqui con- 
tinua a parte mais linda do sonho da 
Mariazinha—convyidou-a a instituir e a 
reger, entre as alunas do Curso de Su- 
perior de Letras, uma cadeira de Eco- 
nomia doméstica! Orgulhosa por tão su- 

| bida distinção, Mariazinha meteu ime- 
diatamente ombros á sua honrosa em- 

| - Por FRANCISCO DA FONSECA 

prêsa. Criou a cadeira de Economia 
Doméstica,e, entrea curiosidade geral, 
deu início às aulas. Na vasta sala que 
lhe fôra reservada, viam-se máquinas 
de costura, agtilhas, carrinhos de linha, 
panos brancos, meias para consertar, 
togões, ferros de engomar, géneros ali- 
mentícios para ensaios de refeições, 
etc, etc.... A primeira lição tinha como 
tema as seguintes preguntas: 

1º Digam que quantidade de linha 
é precisa para pregar solidamente um 

“botão, tendo em conta a máxima eco- 
nomia ?... 

2º Que quantidade de ensaboados 
se podem lavar com um quilo de sa- 
bãor 

3º Que quantidade de açúcar se 
deve gastar para adoçar um litro de 
café com leite ?... 

4.º O que se deve fazer, a umas 
meias que tem a palmilha estragada 
mas estão boas nas partes superio- 
res 2... 

Ora, na sua maioria, as altnas res- 
ponderam da seguinte maneira : 

1.º Para pregar um botão sólida- 
mente gastam-se entre cinquenta a 
setenta e 
cinco centí- 
metros de fio, 
segundo o ta- 
manho do bo- 
tão. 

2.º Com um 
quilo de 8sa- 
bão, devem 
ensaboar-se 
as roupas in- 
teriores duma 
semana e 
duma família 
de cinco pes- 
soas. 

ve Para 
adoçar um 
litro de café 
com leite, 
devem gas: 
tar-se, apro- 
vimadamente 
cinquenta 
gramas de 
açucar, 

  

   
    

  

   
   
   
   

        

   

                    

     

4º A uma meias com as palmilhas 
estragadas, deitam-se umas palmilhas 
com bocados doutras meias, já conde- 
nadas para o lixo, . 

Em face destas respostas, Maria- 
zinha — que continuava a sonhar... — 
arregalou muito os olhos, pregou uma 
tremenda descompostura nas alunas, 
dizendo-lhes que eram umasignorantes, 
que envergonhavam o seu curso e o 
seu sexo e que ia mostrar-lhes como 
tinha razão em as repreender . 

E começou assim: 

1.º Parase-pregar um botão, solida- 
mente e com a máxima ecónomia, gas- 
ta-se um carrinho de linhas das mais 
grossas, se o botão é pequenino, e dois 
se êle é grande. 

2º Com um quilo de sabão, o mais 
que se pode ensaboar é um lencinho 
pequeno de algibeira!... 

3º Para adoçar um litro de cafê 
com leite, deve gastar-se, aproximada- 
mente, uma saca de quinze quilos de 
açúcar do mais dôce!... 

4.º As meias com as palmilhas rôtas 
deitam-se fóra e vai-se, em seguida, 
comprar outras novas!... 

E' assim, minhas menina, que se go- 
verna uma casa com econo- 
mia!... 

As alunas começaram a 
rir-se à sucapa e umsenhor 
que assistia á lição, — e que 
era nem mais nem menos, o 
Ministro, levantou-se e, diri- 
indo-se á Mariazinha, 
isse-lhe com gravidade : 
—eV. Ex.”, minha Se- 
nhora, está a- sonhar! 
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Por JOSINO AMADO 
  

à doce luz do azeite, desmaiando, 
Pendente da parede denegrida, 
Espalha o seu clarão, tremente, brando, 
E, por fazer só bem, a própria vida 
Vai consumindo, álegre, num sorriso 
Que lembra o do bom Deus no Paraíso. 

Em volta da fogueira crepitante, 
Estão o pai, a mãe, a avó, o cão, 
E o Carlos, um amável estudante 
Que lê, pausadamente, uma lição. 
Mal terminou, o pobre lavrador 
Assim falou ao filho, com amor: 

— «Meu filho, já passaram quatro invernos, 
Que te matricúlei,.. Deixa cá ver 
Da tua bôlsa os livros e os cadernos; 

  

Pois quero apreciar se o teu dever 
Sabes cumprir, com a mesma ternura 
Com que eu lavro da terra a face dura.» 

Carlos, um estudante cuidadoso, 
Ficou alegre e a saca ao pai entrega. 
Este tudo observou, feliz, zeloso, 
Com o cuidado e acêrto com que rega 
No seu hortéu, em tardes estivais, 
As batatas, as couves, os feijoais. 

Depois, sentando o filho no regaço, 
Contente do que vira, diz-lhe assim: | 
— «Vai tudo bem. Dá cá um grande abraço... 

A letra está melhor e para mim 
E prazer confirmar, desta maneira, 
Que aproveitas do mestre a sementeira. 

Os êrros já são menos e as rasuras 
Vão rareando já, mais os borrões; 
Isso é prova, meu filho, que te apuras 
No cumprimento das obrigações; 
Os livros estão limpos, bem cuidados 
E todos os trabalhos acabados. 

Prossegue assim. Pois sabes bem que o asseio 
Dá aos trabalhos um valor imenso. 
Para atraírmos o respeito alheio, 
A consideração, a estima, eu penso 
Que no corpo, nas almas, e na mente 
Deve existir asseio permanente. 

Quando assim fôr, em tôdas as cidades, 
Nas aldeias, nos montes e no vale, 
Não nos hão-de faltar felicidades 
Neste nosso bendito Portugal, 
E hão-de se repetir, cheias de glória, Roe 
Nobres acções de que nos FêzA à História ! 

  

  

  

  

  

  

Se não estivesse, não diria dessas 
coisas! 

As suas alunas responderam muito 
bem, e V. Ex,* prova que não percebe 
nada do govyêrno caseiro! Por êsse 
motivo volta para o seu antigo curso, 
"para se aperfeiçoar nesta especiali- 

último acto... 
Mariazinha, ao recorhecer o Minis- 

tro, desmaiou de susto e de vergonha, 
e quando voltou a si estava sentada 
na cama,a chorar condulsivamente!... 

Tinha acordado do seu sonho e, ain- 
da mal refeita do tremendo susto por 
que passara, dizia entre lágrimas. 
— «Pois se eu, para pregar um botão, 

nunca gastei mais de meio metro de 
linhas; se com um quilo de sabão 

dade, sem a qual fíca sem efeito o seu 

passo os ensaboados todos duma se- 
mana em minha casa e somos 6 pes- 
soas, e ainda me sobra um bocadi- 
nho! 

Se, para adoçar um litro de café 
com leite, raramente gasto mais do que 
quarenta dramas de açúcar; se as meias 
da mamã e as minhas, quando as pal- 
milhas estão inutilizadas, sempre as 
consertei com pedaços doutras meias 
já postas de parte!..' 

Eu não estava em mim... 
Eu não estava em mim!E perco a 

minha cadeira de professora, o meu 
fauteuil na Academia de Ciências, o 
meu prestígio, o meu futuro ! Como en 
sou infeliz ! E chorava, chorava sem- 
pre, esfregando com as mãos os olhos 
mal acordados ainda... 

ae ; 
Nesta altura, a mãe da Mariazinha, 

acordada em sobressalto, - sacudiu-a 
com fôrça, e foi então que Mafiazinha 
reconheceu que tudo aquilo fôra um 
sonho mixto de bom e de max, sofiho 
que foi para ela mais uma lição, para 
aprender, cada vez mais, a ser econó- 
mica, culta e prudente, para um dia 
vir a ser uma dona de casa exemplar, 
que é a ciência mais complicada e 
mais necessária para uma mulher ven- 
cer na vida e ser útil á família e á Pá- 
tria, que tem como base do seu pro- 
grama e da sua riqueza a economia e 
a intrução dos seus filhos! 
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OCES sabem quem é a 
Liloca, pois sabem? 

aquela morenita de 
olhos verdes e grandes, 
travêssa e espevitada, de 
quem vocês gostam muito, 
mas — confessem, nada de 
vergonhas! —a quem têm 

um poucochinho de mêdo!... Pu- 
déra!... Vocês sabem que a Liloca é 
rapariga capaz de ajudar nas brinca- 
deiras ou nos estudos mas que, se a: 
fazem arreliar, em menos de três tem- 
pos, os põe knock-out!... não é assim? 

“Contudo, como eu já disse, vocês 
têm por ela especial predilecção. 

E assim deve ser. Hoje, a Liloca é 
bem educada, amável, risonha e boa. 

Mas nem sempre assim foi. Primeiro 
que ela chegasse a esta perfeição, 
foram precisos muito trabalho, muita 
canseira. Os pais—como todos os 
pais que desejam es filhos educa- 
dos — tiveram. que ralhar, que aconse- 

fazer da Liloca' o que ela é agora. 
Vou contar-lhes algumas das suas 

Fato 

  

rabinices, para vocês verem quando 
ela se modificou. 

Teria a Liloca quatro anos. Havia 
criados novos em casa. : 

Certo dia desapareceu, do cêsto de 
costura da mãi, um dedal de prata. 
E por mais que o procurassem, não 
apareceu. Dias depois, faltava uma 
jarra pequena, de porcelana, que cos- 
tumava estar na sala de visitas, De- 
pois, faltavam rendas, botões, lenços, 
almofadas... E o que desaparecia, 
não voltava a ser achado!... 

A máãi andava apoquentadissima, 
tanto mais que tivera optimas refe- 
rências dos seus criados novos. E 
então, a senhora, sem dizer nada, 
resolveu fazer polícia por sua conta. 

Ao fim de alguns, dias chegou á con- 
clusão de que os criados estavam ino- 
centes. Portanto, o autor dos furtos 
só poderia ser a Liloca, pois a peque- 
na, de vez em quando, desaparecia 
misteriosamente. 

Mas onde esconderia ela o que 
tirava? E a mãi, um dia, pôs de parte 
todos os seus trabalhos e dedicou-se 
a espreitar a filha. 
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lhar, que castigar, para conseguirem 

0   

Em certo momento, esta, supondo a 
mãe entretida na cozinha, dirigiu-se 
ao quarto de arrumação. 

A senhora seguiu-a, pé ante pé. 
Diante dum grande armário antigo, 

a Liloca parou. E, com cuidado, para 
evitar que rangesse, abriu uma das 
gavetas e meteu lá qualquer objecto 
que trazia escondido. 
— «Liloca — gritou a mãe— que estás 

aí a fazer?» y 
A pequena ficou atrapalhadissima. 

Respondeu a Saguejar: : 
— «Nada!... 

da!...» É 
es oh então, abriu a gaveta. E aos 

ão estos a fazer na- 

seus olhos surgiram todos os objectos 
désaparecidos! Até um abano do 
fogão ali estava escondido! 

— «O que é isto, Liloca? Para que 
escondeste estas coisas?» 

A pequenita recuperou logo a se- 
renidade. E, com ares importantes, 
retorquiu: 

— «Ossa essa?!...É para quando 
eu me casar, está claro!...» 

Vocês estão a ver o que sucedeu á 
Liloca Ficou sem sobremêsa oito 
dias. E durante muito tempo aquêle 
desgraçado sítio, que costuma pa- 
gar as culpas dos meninos maus, es- 
teve tão dorido que não consentia 
que ela se sentasse. 

(Continua na végina 7): 
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A BELA PRINCEZINHA ADORMECID 
ODE EUROCOPA 

CONTINUAÇÃO DO 
NUMERO ANTERIOR 

  

      

  

                 

  

  

18 — Q espirro foi grande e uma 
densa nuvem se fez em todo o 
salão. Não se via nada e, à me- 
dida que a nuvem se desfazia, a 
dr pôde, então, admirar a sua 
obra. 

14 — Os servos e os guardas nos 
seus próprios postos, entregavam- 
se a um sôno profundo, Us cor- 
tesãos adormeceram nas mais ca- 
ricatas posições, Todos ressona- 
vam, também, O Rel, no seu trono 
de cabeça pendida, corôa à banda 
e bigodes caídos, entrava, igual- 

450 cantor não escapára. Ador-| 46 — O próprio fogo, no artístico 
mecera a pensar na sua arte e o fogão da enorme câmara, deixou 
seu resgsonar assemelhava-se ade brilhar, A bruxa ria, satisfeita 
escalas cromáticas.A bruxa viu,jcom a sua vingança, e ao saír por 
então, um quadro pendurado najuma das janelas grunhiu terrl- 
parede que representava um an-jvelmente: -«Ah! Ah! Ah! Nunca 
tecessor da Real Casa de Bergen: [mais vos levantareis! Sono etergo, 
gória, ao qualatirou uma porção eis a minha víngança !» 

  

mente, no mundo do sonho, 

  
do seu terrível pó. Foi imediato 
o efeito. O fidalgo, cansado da 
posição que guardava há tantos 
anos, resolveu, também, deitar-se   a dormir, 
  

      
17 — A má mulher voôu, ainda,| 48 — Dentro de pouco tempo, já 

durante algum tempo em redor|jninguém conhecia aquele lugar. 
do castelo, espalhando o seu pó/Os anos passaram-se. As rosas 
mágico. Tudo tinha, agora, outrojcresceram e seus espinhos defen- 
ar. Era cómo sé ninguém alt vi-jderam, através do tempo, as ín- 
vesse. As próprias rosas bravas/vestidas de muitos que quizeram 
cresceram rápidamente, tapando|jdesvendar o mistério do castelo 
os caminhos, escondendo as en-jadormecido, Em 4538, o bravo 
tradas e altos muros do castelo, «lord» Bran Stone decidiu caval- 

gar sôbre a Real Casa, Esperava 
«desencantar» a Bela Princezinha 
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19 — Vestiu a sua melhor cota 
de malha, Escolheu a mais resis- 
tente armadura e, de lança em 
riste, atirou-se para a aventura, 
Esta satu-lhe cára, pois nada con 
seguiu, voltando com os ossos 
tão amachucados como a arma- 
dura, e o cavalo todo ferido pelas 
roseiras, 

  Adormecida. 
    

  
      

21 — Cautelosamente, largou fo-| 22 — Não contára, porém, que a 
-go ao rastilho, após ter olhado/jbomba era redonda. Aquela ro- 
para todos os lados. Safou-se, de-|lára atrás dêle e, quando reben- 

  

    

  

  

20 —Em 1643, um estranho aven- 
tureiro põe junto do castelo um 
terrivel engenho, Era uma bomba 
e tudo iria pelos ares, Assim 
pensava o novo apaixonado de 
Bela Adormecida. 

    

23— O seu fato ficou feito em 
mil: pedaços e a pele tôda cha- 
muscada. Mais uma tentativa fa- 

  

24 —Um dos grandes inventores 
que viveu à volta de 1800, George 
Stephenson, construíu uma loco- 

pois, para gozar, de longe, o efeito|tou, atirou-o ao ar com estrondo lhara. A côrte de Bergengória con-lmotiva a vapôr. Ao ter conheci- 
tinuava adormecida, Parecia in-|mento da história da Bela Ador- da sua ideia, formidável, 
vencivel o poder da bruxa... mecida não hesitou e ofereceu o 

seu invento para quebrar a bar- 
reira que separava o castelo dc 
mundo, 

(Conclue no próximo número) 

Recortar na 3.º página dêste jornal um cupão que habilita cada menino a um esplendido aparelho Rádio-Philips. O CONCURSO DA 
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BELA PRINCEZINHA ADORMECIDA—Pim-Pam-Pum oferece aos seus leitorzinhos de Lisboa e das províncias um concurso que servirá 

para provar as qualidades artísticas dos pequeninos concorrentes, Basta, para isso, Colorir cada um dos boneguinhos da Bela Prtn- 

cezínha Adormecida, conto que se prolongará por três números do Pim-Pam-Pum. No final, o menino concorrente fará uma enca 

dernação para os desenhos do conto, Os três meninos que melhor tiverem colorido os bonecos e que tiverem feito a mais linda en: 

cadernação, receberão um lindo prémio. No próximo número estabeleceremos um-prazo para 2 entrega dos trabalhos dos concorrentes   Pa
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A NOSSA CONSTRUÇÃO: — uma SURPRÊSA 

Os nossos amiguinhos já viram nas 
barracas de tiro uns brinquedos em 
que, acertando com um chumbo num 
botão branco, se vêem mover várias 
figuras? 

Eis o que vos oferece o «Pim Pam 
Pum.> 

E claro que não pode ser usada uma 
espingarda, que daria cabo do brinque- 
do, mas êste vosso jornalamigo deu-vos 
noúltimo número, também, uma espin- 
garda, de novo género, que servirá 
bem para o efeito. 

O brinquedo consiste no seguinte: 
Uma caixa (fig. 1), em cuja tampa se 
vê, todo sorridente, o Chico Ma- 
caco. 
Um de vocês atira uma «bala» ao 

botão branco «Z>. Que sucede?. 
À peça X descai para trás ea 

tampa, puxada por um elástico, desce 
e ficará à vossa vista o escamadís- 
simo focinho do Chico, com uma atre- 
vida môsca a voar à sua frente. 

Posto isto, vamos à construção, 
Colem, em cartão muito grosso, as 

tampas;a peça X e a Z. À môsca pode 
ser colada em papel almaço. 

Em seguida,recortemem cartão uma 
tira, como se vê na fig. 4, cujo com- 
primento seja igual ao total dos qua- 
tro lados da tampa em que está o 
macaquinho a rir-se. 
Armem essa tira como está na fig. 

Ea 
  

    

  

  

      
Fig. 1 Fig 2 

5. Colem-lhe a tampa que tem as pa- 
tilhas A Be C, como está na figura 6. 
Fica, como depois verão, um espaço 
em baixo. Prendam, depois, por meio 
duns ataches, E e D,as patilhas da 
tampa maior, uns furos que vocês fa- 
tão na figura 5, na altura conveniente. 

Liguem, a seguir, o furo F com um 
furo K, (fig. 3). 

Por último, colem as duas patilhas 

      

da peça X à rodelinha Z e depois o 
o furo 1 a um outro que vocês farão, 
(fig. 3 e 4). 

Liguem também a môsca com uma 
linha, do furo H ao G. 

E está pronto êste brinquedo, com 
que vocês se irão treinando, atirando 
a rodela, para algum futuro campio- 
nato de tiro. 

  

  

Horizontais: —- 1, consoante; 2, con- 
soante; 3, vogal; 4, laço apertado, feito 
com fita ou corda; 5, consoante; 6, ani- 
mal roedor; 7, pedra de moínho; 8, parte 
da estação de caminho de ferro, onde em- 
barcam passageiros; 9, irmã da nossa 
mãe; 10, corrente de água doce; 11, me- 
tal precioso; 12, consoante; 13, vogal, 

  

  

  

  

Verticais: — 10; consoante: 6, con- 
soante; 15, vogal; 2, advérbio de tempo; 
1, avezinha de canto; 16, designativo de 
pregunta ou afirmação; 4, contracção; 17, 
consoante; 9, corda com que uma embar- 
cação reboca outra; 7, nota musical; 5, 
nome de serpente. 

  

  
  

Vêr no próximo número o nosso Concurso: 

Nes 

    

ala À 
q:       

     
Êste homem, que é muito pobrezinho, 

andou todo o dia a apanhar pontas de ci- 
garros, para fumar. 

Mas o dia foi-lhe infeliz pois só apanhou 
32 «beatas.» 

Sabendo-se que êle faz um cigarro em- 

  

ENCONTRAI RIMAS   
E FIXAI CONCEITOS: 

pregando quatro pontas, pregunta-se: 

Quantos cigarros consegue êle fazer com 

as 32 pontas? 

Pensem bem,.: 
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Fila fom! 

QUEM TUDO QUERE... 
DERRARAERIRERERREERENAO SERRE CSRRRRAEE ROGER ESA RRR DEAR PRRE RAT ORRE DARDOS DEE READE AO OR DADAS ORADORES 

Por CARLOS AMOR 
  

7” 
como lhe digo, — (dizia o 

-— € Tomé ao set compadre 
Francisco) — anda o azar 
comigo. Leva um homem 
todo o ano a trabalhar como 

um moiro, e, vai daí, chega ao fim do 
ano e não colhe nada, ao passo que 
os outros, tendo trabalhado menos, 
colheram o que se viu...» 

— «Não digo o contrário, compadre, 
mas a terra não é nossa escrava; pre- 
cisa de comer para produzir, e o com- 
padre Tomé é muito... como direi? 
é muito poupado...» 

— «Ora, ora, amigo Francisco, não 
diga isso; o que eu tenho é pouca 
sorte; se a tivesse, veria que nada 
mais é preciso. Bem regada e traba- 
lhada é o suficiente.» ; 

A senhora Anica chegou à porta e 
interrompeu a conversa dos dois com- 
padres, para lhes dizer que a ceia es- 
tava a esfriar. 

     a 

Durante a refeição pouco falaram 
mas, no fim, enquanto a tia Anica 
fazia o café, o bom Francisco come- 
çou a contar a seguinte história: 

— «Olhe, compadre, há muitos anos, 
muitos mesmo, havia, num Reino dis- 
tante, um carpinteiro que era mestre 
no seu ofício mas muito sovina. 

A sua ferramenta reduzia-se a um 
martelo e uma serra, que mal lhe che- 
gavam para fazer pequenos consertos 
com que ia vivendo. 
Um dia, o Rei, sabendo-o um grande 

artista, manda-o chamar, para lhe en- 
comendar uma caixa, para cuja execu- 
ção lhe deu três dias de espera, 
prometendo-lhe, pelo seu trabalho, 
vinte moedas. 

O homem partiu radiante, vendo-se 
já de posse do dinheiro. 

Mal chegou a casa, tratou de dar 
comêço à sua obra mas verificou que, 
com aquelas ferramentas, lhe era im- 
possível fazer a caixa. 

Tenho que comprar mais ferramen- 
ta — pensou, e, pegando nas três moe- 
das que lhe restavam das suas econo- 
mias, dispôs-se a saír para fazer as 
suas compras, quando lhe acudiu à 
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idéa que, se tentasse fazer a caixa só 
com aquela reduzida ferramenta, con- 
seguiria ter, ao fim do trabalho, vinte 
e três moedas. 

Então, fiado na sua habilidade, deu 
comêço á tarefa. 

Mas, a-pesar de trabalhar noite e dia, 
como um moiro — (e o Francisco su- 
blinhou a palavra moiro) —a sua obra 
não luzia. Viu chegar o terceiro dia 
do prazo sem ter a encomenda feita. 

Tinha perdido as vinte moedas. 
O esfôrço do trabalho sem descan- 

ço, levou-o à cama e, dentro em pouco, 
as suas três moedas passavam para as 
mãos do médico. 

Francisco calara-se mas a mulher 
que servia o café, rematou: 
—<Ai, compadre, olhe que ainda 

hoje há muita gente que é assim.» 
O Tomé, sorria enquanto sorvia o 

café. 
No outro ano, ante o pasmo da po- 

voação, a colheita do Tomé foi a mais 
abundante de tôdas. 

— «Parabens, compadre. Tomé êste 
ano teve sorte? 

— «É verdade, compadre. E, enquan- 
to esperamos pelo café, o compadre 
vai-me contar outra vez aquela histó- 
ria do carpinteiro, sim?...» 
Entreolharam-se os três. Então, o 

Francisco começou: 
— «Olhe, compadre, há muitos anos, 

muitos... 

  

  

À LILOCA ENDIABRADA 
(Continuação da página 4) 

Mas foi remédio santo. A Liloca 
não voltou a furtar. 

Noutra ocasião, anunciaram á Li- 
loca— então já com seis anos — que 
acabava de lhe nascer uma sobrinha. 

Liloca desata aos saltos: 
—<Ai que bom!... Ai que bom ter 
uma sobrinha!... 

— «Porquê?» — preguntou alguém. 
— «Porque já tenho em quem ba- 

ter!...» 
% 

À Liloca era muito faladora. 
Parecia um papagaio, semprea pal- 

rar. 
Certo dia, a irmã mais velha, an- 

te tanto falatório, admoestou-a: 
— «Liloca! Sua tagarela!... Quem 

muito fala, pouco aprende!...» 
E ela, espevitada, respondeu logo: 

— «É muito bom ter língua!...> 
Esta resposta indelicada valeu-lhe 

. umcastigo enérgico, tal como vocês su- 
põem. à 

E agora digam-me: —Não lhes parece 
que foi preciso um grande estôrço e 
muito trabalho para que a Liloca de 
então se transformasse na Liloca sim- 
pática e boa que vocês conhecem. 
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